
 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELEBRAR EM CASA  

 

Domingo do encontro de Jesus com Zaqueu.  

31º do Tempo Comum – Ano C - 2022 

Prepare um espaço com cadeiras em círculo, coloque no 
centro sobre um tecido a bíblia e uma vela, convide as 

pessoas para se juntarem [mantendo a necessária 
distância]. Alguém acende a vela. Todos ficam em silêncio 

por algum tempo. A pessoa que vai presidir começa a 

celebração com os versos da abertura. 

1. ABERTURA 

- Quem preside canta, os demais repetem fazendo o sinal 

da cruz enquanto canta o primeiro verso: 

-  Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)  

Vem não demores mais vem nos libertar. (bis)   
- Venham adoremos, Cristo ressurgiu! (bis) 

A criação inteira, o Senhor remiu. (bis) 
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis) 

Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito! (Bis) 
- Aleluia, irmãs, aleluia irmãos. (bis) 

Povo de sacerdotes, a Deus louvação. (bis) 

2. RECORDAÇÃO DA VIDA 

Neste domingo do encontro de Jesus com Zaqueu, 

peçamos a graça de ter nossos braços sempre 
abertos à sua vinda ao nosso encontro.  
- Quem coordena a celebração convida as pessoas a 

partilharem fatos da semana que passou, que são sinais 

da manifestação de Deus entre nós. 

3. SALMO 34 (33)  

Bendito o Senhor, em todos os tempos  

A ele a glória, a ele o louvor  

Bem perto está Deus de quem o invoca  
Escuta sua prece, escuta o clamor.  

1. Vamos juntos dar glória ao Senhor  

E ao seu nome fazer louvação.  

Procurei o Senhor, me atendeu,  
Me livrou de uma grande aflição.  

2. Povo santo, adore o Senhor;  

Aos que o temem, nenhum mal assalta.  

Quem é rico empobrece e tem fome,  

Mas a quem busca a Deus, nada falta. 

3. Ó meus filhos, escutem o que eu digo  

Pra aprender o temor do Senhor.  
Quem de nós que não ama sua vida,  

E a seus dias não quer dar valor?  

9. Glória a Deus, Criador que nos ama,  

Glória a Cristo que é nosso bem,  

E ao Espírito, amor e ternura,  
Desde agora e pra sempre. Amém! 

 
4. ORAÇÃO 

Oremos ao Senhor... [breve silêncio] 

Deus da aliança, 
fonte de misericórdia,  

por tua graça, teu povo eleito  
pode te servir com dignidade.   

Dá-nos progredir sempre neste caminho,  
sem nada mais preferir  

que o teu amor e o teu reino.   

Por Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 
5. PARA ACOLHER O EVANGELHO 

Mandai o vosso Espírito Santo,  

 paráclito aos nossos corações 
e fazei-nos conhecer as Escrituras, 

as Escrituras que foram por ele inspiradas. 

6. LEITURA DO EVANGELHO – Lucas 19,1-10 

- Uma pessoa da casa faça pausadamente a leitura: 

Naquele tempo, 1Jesus tinha entrado em Jericó 
e estava atravessando a cidade. 2Havia ali um homem 

chamado Zaqueu, que era chefe dos cobradores de 
impostos e muito rico. 3Zaqueu procurava ver quem era 

Jesus, mas não conseguia, por causa da multidão, pois 

era muito baixo. 4Então ele correu à frente e subiu numa 
figueira para ver Jesus, que devia passar por ali. 5Quando 

Jesus chegou ao lugar, olhou para cima e disse: 
"Zaqueu, desce depressa! Hoje eu devo ficar na tua casa". 
6Ele desceu depressa, e recebeu Jesus com alegria. 7Ao 
ver isso, todos começaram a murmurar, dizendo: "Ele foi 

hospedar-se na casa de um pecador!" 8Zaqueu ficou de 

pé, e disse ao Senhor: "Senhor, eu dou a metade dos 
meus bens aos pobres, e se defraudei alguém, vou 

devolver quatro vezes mais". 9Jesus lhe disse: "Hoje a 
salvação entrou nesta casa, porque também este homem 

é um filho de Abraão. 10Com efeito, o Filho do Homem 

veio procurar e salvar o que estava perdido". Palavra da 
Salvação. 
 

7. MEDITAÇÃO  

- Quem preside lê o texto abaixo e abre para a partilha do 
grupo: 

A história de Zaqueu é exclusiva do Evangelho de 

Lucas. Sintetiza dramaticamente alguns temas 
importantes do discipulado, no momento em que Jesus se 

aproxima de Jerusalém: a riqueza acumulada por vias 

injustas, a murmuração contra Jesus... Zaqueu, como 
“chefe dos coletores de impostos” tinha mais 

oportunidade de defraudar, não os romanos, mas os 



pobres cidadãos. Por isso, Zaqueu é considerado um 

pecador. Embora seja pessoa de certa importância, sua 
posição não o impede de subir numa árvore nem de 

admitir publicamente a sua culpa e professar seu 
arrependimento. Jesus vai comer na casa de um pecador 

e desta vez Jesus não espera ser convidado, mas ele 

mesmo se convida. Jesus toma a iniciativa, mas a sua 
palavra não seria eficaz se Zaqueu não tivesse disposto a 

aceitá-la.  
No coração do ser humano existe uma bênção original, 

uma faísca divina, uma imagem da compaixão de Deus. 

Há uma dignidade humana que está além de qualquer 
comportamento ou do papel que exercemos na sociedade, 

pelo simples fato de sermos humanos.  
Jesus vê em Zaqueu um filho de Abraão que não 

deveria ser condenado, mas receber ajuda para encontrar 
o caminho de volta à sua identidade original. Desta forma, 

a salvação não depende se os atos humanos seguem ou 

não as normas sociais ou religiosas. A salvação é um dom 
de Deus que, dada aos humanos, renova-os 

profundamente e os faz agir a partir deste núcleo mais 
profundo que é a própria existência de Deus.  

A palavra final de Jesus, “hoje a salvação entrou nesta 

casa”, sintetiza, para Lucas, a missão de Jesus, que é a de 
visitar seu povo e o libertar, anunciada por Zacarias em 

seu canto (Lc 1,68). É também a missão dos discípulos 
para com aqueles que têm a dignidade humana 

desfigurada. É um apelo para continuar a defesa 
inegociável dos direitos humanos e a aposta firme na 

capacidade dos pobres de transformar suas vidas e a vida 

das sociedades. 
Em nossa celebração, acolhamos a salvação como um 

dom de Deus que nos é dada por Jesus Cristo, muito além 

de nossa prática religiosa ou de nossa atuação humana. 

8. PRECES  

Invoquemos o Pai, que oferece seu amor a todas as 
pessoas, de todas as raças e povos, ricos e pobres, 

e peçamos:  

Atende-nos, ó Pai! 

- Pela Igreja, para que imite Jesus na transmissão 

do Evangelho e, que, por sua autentica pobreza, 

torne seu anuncio digno de fé, oremos. 

- Para que a luta pela justiça, nos eduque ao 

espírito de partilha e solidariedade, oremos.  

- Que a nossa comunidade, como Zaqueu encontre 
Jesus e abra coração e as mãos em resposta ao seu 

apelo de amor, oremos. 

Preces espontâneas 

Ó Deus, dá-nos a graça de ir ao teu encontro com 

alegria para que a tua salvação, entre hoje, 
também em nossa casa. Por Cristo, nosso Senhor. 

Amém. 

 

9. PAI NOSSO  

   - Quem preside faz o convite: 

Obedientes à palavra de Jesus, sob a inspiração do seu 

Espírito que ora em nós, rezemos com confiança: Pai 

nosso... 

10. ORAÇÃO 

Deus de ternura e bondade,  

que enviaste teu filho Jesus para salvar  

e recuperar o que estava perdido,  
escuta nossa prece e clamor.  

Olha para todos que são marginalizados e excluídos  
por sua raça, etnia, condição social, sexo, religião  

ou qualquer outro preceito.  

Dá a nós, que nos orgulhamos  
de ser chamados teus filhos e filhas,  

um coração sem fronteiras,  
aberto a todas as manifestações do teu amor.  

Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 

11. BÊNÇÃO 

Que o Deus de toda consolação disponha na sua paz os 
nossos dias e nos bençoe, o Pai e Filho e Espírito Santo.  

Amém. 
 

 

ORAÇÃO À MESA 

Vem Senhor, à nossa mesa e dá-nos o vinho novo da 

tua presença. A nós que recebemos o dom da tua 
Palavra, concede a tua bênção e renove na humanidade 

a esperança de dias melhores.  A ti a glória pelos 

séculos. Amém.  

Em nome do Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém.  
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